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ABSTRACT 
Trees resistance to pathogens can be associated to naturally heritable mechanisms and if so, open-pollinated descendants of resistant trees could be used in management actions to constrain disease spreading. The Phytophthora xalni pathogen has already caused extensive damage to northern Portuguese alder populations (Alnus glutinosa) in riparian corridors. The presence of potential  resistant individuals in an infested site could help increase knowledge  if resistance to the pathogen is passed to descendants.

This work intends to test the response of families of symptomatic and asymptomatic alder trees to P. xalni inoculation. To achieve this, seeds and 6-month seedlings will be inoculated with the pathogen and their responses will be evaluated along several weeks (few months). The work will consist of an initial characterization of the vegetative material, through chemical assessment of sugar, chlorophyll and starch content of seeds and seedlings, by family. After inoculation, resistance will be assessed through symptoms evaluation in seeds and seedlings, and through germination success of infected seeds. Resistance heritability will be evaluated within family. 

This theme will allow the student to gain knowledge in plant pathology and riparian ecology. It will involve laboratory work (chemical analysis and manipulation of the pathogen) and greenhouse work (alders maintenance and symptom analysis). The results from this study will possibly be included in a peer-reviewed publication. 
RESUMO 

A resistência de espécies florestais ao patogénio Phytophthora xalni pode estar associada a mecanismos hereditários, o que apresenta uma possibilidade de uso de descendentes resistentes ou mais tolerantes em ações de gestão para restringir o avanço de doenças. Phytophthora xalni tem causado danos consideráveis nos corredores ripícolas no norte de Portugal, especificamente nas populações de amieiros (Alnus glutinosa). A potencial presença de, indivíduos resistentes em locais afetados por este patogénio poderá ajudar a compreender como a resistência à infeção  poderá ser transferida aos descendentes.

Este trabalho tem como objetivo o estudo da resposta de famílias de indivíduos de amieiros sintomáticos e assintomáticos à inoculação com P. xalni. Para tal, sementes e plântulas de 6 meses de idade serão inoculadas com o patogénico  e as suas respostas serão avaliadas ao longo de várias semanas (até poucos meses). Este trabalho consistirá numa caracterização inicial, por família, do material vegetativo através da quantificação química de açúcares, clorofila e amido nas sementes e nas plântulas.. Após inoculação, a resistência será avaliada através da observação de sintomas nas sementes e nas plântulas, e através do sucesso na germinação de sementes infetadas. A herdabilidade da resistência ao patogénio o será avaliada dentro de cada família.

Este tema permitirá ao aluno ganhar conhecimentos em patologia vegetal e ecologia ripária. Envolverá trabalho de laboratório (realização de análises químicas, manipulação do patogénio ) e trabalho em estufa (manutenção das plântulas de amieiro e análise de sintomas em plântulas infetadas). Perspetiva-se a inclusão dos resultados numa publicação científica.

